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Heróis desconhecidos 

da raça branca 
 

Parte 1  
 

Introdução 
 

Unsung Heroes of the White Race é uma 

coleção de sete artigos de A.V. 

Schaerffenberg publicados no jornal do 

NSDAP/AO, The New Order, entre 

1991 e 1994. 

 

Se gostar dos artigos, agradeça-lhe. 

 

Se não gostarem da compilação, culpem

-me a mim. 

 

Obviamente, a grande maioria dos he-

róis anónimos não está - e não pode - 

ser incluída num único livro curto. Não 

se pretende ofender esses muitos, mui-
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tos heróis anónimos! 

 

O mais importante são os heróis desconhecidos - passados, presentes e futuros - 

que são representados no último capítulo: Os portadores da tocha! 

 

Estes portadores da tocha devem alcançar a vitória final. 

 

VOCÊ pode ser um deles! 

 

Gerhard Lauck 

outubro de 1999 (110) 

 

 

George Lincoln Rockwell 
 

"Perguntais o que é mais necessário hoje? Aquele que comanda grandes coisas! É 

o Comandante que é mais necessário " 

 

Friedrich Nietzsche 

 

agosto é uma época de grande significado para os seguidores leais de George Lin-

coln Rockwell. Comemoramos esse mês especial em que ele viveu tanto o triunfo 

como a tragédia da sua missão aqui na Terra. 

 

A 21 de agosto de 1966, apresentou-se perante uma multidão de 3.000 pessoas 

num parque de Chicago. Ao contrário das multidões que o tinham recebido com 

violenta hostilidade nos oito anos anteriores, esta multidão esperou pacientemente 

que ele falasse. E ele falou: 

 

"Os parques e bairros da nossa cidade estão a ser transformados em lixeiras hu-

manas e em selvas negras fervilhantes por uma invasão de guaxinins feios e agita-

dos! As famílias brancas, aos milhões, foram forçadas a fugir para salvar as suas 

vidas dos bairros onde nasceram e cresceram. Elas estão a ser desenraizadas pelo 

terrorismo negro-racista, uma guerrilha urbana falsamente retratada nos meios de 

comunicação como uma "onda de crimes". Mas não deixa de ser terrorismo e é 

dirigido contra os brancos. Basta olhar para os bairros que ficam a poucos 

quilómetros deste parque limpo, seguro e feliz. Em tempos, não há muitos anos, 
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eram igualmente agradáveis. Mas, desde então, foram transformados em buracos 

imundos e cheios de lixo, de decadência e violência de gangues pela mesma escó-

ria negra que quer esta área." 

 

 

O nascimento do PODER BRANCO 
 

Nunca antes a multidão de habitantes de Chicago tinha ouvido a verdade ser dita 

com tanta ousadia em público. Coisas que só eram sussurradas na privacidade das 

suas casas ou discutidas furtivamente nas tabernas locais estavam a ser declaradas 

alto e bom som para o mundo inteiro ouvir. Eram jovens operários e reformados 

proprietários de casas; mães e donas de casa; estudantes do ensino secundário e até 

imigrantes lituanos vindos da tomada judaico-soviética da sua pátria báltica. Todos 

eles tinham boas razões para se interessarem pelo que o homem alto, na casa dos 

40 anos, veterano de combate dos EUA em duas guerras pelo seu país, tinha para 

dizer. Falou com uma eloquência honesta que tocou as suas mentes e os seus 

corações, e eles responderam com os primeiros sinais de aprovação. Houve gritos 

isolados de concordância, depois aplausos dispersos e, por fim, entusiásticos. Do 

cimo da sua caravana, que ostentava as Estrelas e as Riscas e ostentava o talismã 

da Suástica ao lado do slogan em letras pretas enormes, "Esmagar a Revolução 

Negra!", o Comandante Rockwell comandou de facto o patriotismo racial há 

muito adormecido: 

 

"Estão preparados para entregar o vosso bairro seguro e branco a um bando de 

pretos selvagens que estragaram todas as áreas que invadiram? Estão preparados 

para ver os últimos parques de Chicago, belos e limpos, transformados em selvas 

sub-humanas de crime e destruição?" Houve gritos involuntários de "Não! Não!" 

 

"Já recuámos tempo suficiente!", concluiu. "Estamos a fugir há demasiado tempo! 

Chegou a altura de fazermos o que todos os americanos decentes da história sem-

pre fizeram quando confrontados com a perda da casa e da família; nomeadamen-

te, ripostar! Homem branco, luta! Esmaguem a Revolução Negra!" E ele fez a 

saudação de Hitler, enquanto gritava. "PODER BRANCO!" Os seus ouvintes ir-

romperam em vivas irreprimíveis e aplausos longos e selvagens, muitos re-

spondendo com a mesma saudação antiga e o novo grito de guerra. Após anos de 

violência dos negros e traição do governo, os americanos brancos tinham encon-

trado o seu verdadeiro e natural líder na pessoa de Lincoln Rockwell. 

 

 



4 

Triunfo e Tragédia 
 

Nos meses que se seguiram a essa primeira manifestação de massas no Marquette 

Park, em Chicago, Rockwell obteve os maiores êxitos da sua vida como nacional-

socialista. A reunião de massas do Marquette Park foi repetida noutras zonas de 

Chicago e em todo o Centro-Oeste, especialmente em Louisville, no Kentucky, 

onde a ação de rua de milhares de novos seguidores de Rockwell ultrapassou as 

autoridades governamentais que tentavam proteger uma reunião de comunistas ne-

gros e fez com que tanto os espiões como os agentes federais fugissem para salvar 

a vida. A intensa cobertura mediática que se seguiu elevou o nome de Rockwell ao 

reconhecimento internacional e os brancos de todo o mundo começaram a consid-

erá-lo como a última e melhor esperança para a sobrevivência da sua raça. 

 

Aproveitando a maré da inevitabilidade histórica para um sucesso ainda maior, o 

Comandante foi corretamente visto pelos poderes judaicos como a maior ameaça 

aos seus esquemas de mistura de raças desde a Segunda Guerra Mundial. A 25 de 

agosto de 1967, pouco mais de um ano após o seu triunfo público em Marquette 

Park, George Lincoln Rockwell foi assassinado não muito longe do seu escritório, 

em Arlington, Virgínia. Dois tiros de pistola 9mm disparados do telhado de um 

centro comercial sulcaram-lhe a têmpora direita e atingiram-no no coração. Re-

unindo as suas últimas forças, ergueu-se, apontou acusadoramente na direção do 

seu assassino e depois caiu no chão. Os meios de comunicação social de todo o 

mundo trombetearam com júbilo hebraico e o movimento popular que ele levou a 

tão grandes alturas em tão pouco tempo parecia ter morrido com ele de forma 

igualmente repentina. 

 

 

"Podem matar-me, mas não podem matar-me!" 
 

O seu último grande projeto, terminado apenas algumas semanas antes, foi a pub-

licação do seu livro White Power. Passados 27 anos, continua a ser avidamente 

procurado por uma nova geração de patriotas raciais pela sua sabedoria eterna e 

profecias arrepiantes. Na altura da sua morte, o Comandante Rockwell estava em 

vias de mudar a sede nacional para o lado sudoeste de Chicago, cenário dos seus 

êxitos mais duradouros entre as massas brancas. Embora não tenha vivido para as-

sistir a essa transferência, um edifício da sede dedicado em seu nome funcionou 

com sucesso na zona de Marquette Park durante a década de 1970. E a sua voz 

pode ainda ser ouvida nas muitas gravações dos seus discursos, que são ainda mais 

pertinentes hoje do que quando os proferiu na década de 1960. 
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O seu nome e a sua grandeza perduram e só podem crescer em magnitude, pois a 

Ideia pela qual deu a vida inspira os camaradas do final do século XX. Eles 

percorrem o caminho da vitória aberto por ele há trinta anos. Os acontecimentos 

que ele pôs em marcha nessa altura têm repercussões no nosso tempo e ecoam no 

futuro. E no final desse futuro brilha a imagem do homem que tornou possível a 

nossa vitória na América: George Lincoln Rockwell. 

 

 

Programa para uma América totalmente branca 
 

No mesmo momento em que George Lincoln Rockwell ergueu a bandeira da suás-

tica pela primeira vez desde a Segunda Guerra Mundial, expôs o seu projeto claro 

para uma América Nacional-Socialista. Foi uma das declarações mais eloquentes 

que alguma vez fez e será reconhecida no futuro como um dos documentos mais 

importantes do nosso país - uma Declaração de Independência do século XX para 

os americanos brancos. 

 

Este primeiro Programa, escrito em finais de 1958, foi crucial para definir a dire-

ção ideológica que o seu movimento iria tomar. Foi igualmente estratégico para 

atrair e inspirar os seus primeiros aderentes. Nele, Rockwell "americaniza" o 

nacional-socialismo, aplicando a alta sabedoria desenvolvida a partir do génio de 

Adolf Hitler aos problemas específicos enfrentados pelos americanos na era pós-

Terceiro Reich. Este importante documento não só demonstra a compreensão per-

spicaz de Rockwell da "Realpolitik", como não é menos válido hoje em dia, cer-

tamente mais ainda, tendo em conta as profundezas sociais a que o nosso país se 

afundou desde que ele o escreveu, há mais de três décadas. Como tal, precisa de 

ser lido por uma nova geração de lutadores pela liberdade racial, que devem com-

preender exatamente aquilo por que estão a lutar. 

 

O Programa não só reflecte o brilhantismo intelectual do Comandante Rockwell, 

como o documento com 36 anos de idade prova que o Nacional-Socialismo nunca 

está ultrapassado, porque não pode ser tornado obsoleto pelos acontecimentos, ao 

contrário da democracia, que morre das suas próprias superstições igualitárias, ou 

do comunismo defunto. Longe disso, o grande programa de Rockwell, verdadei-

ramente progressista e orgânico, brilha na escuridão mais profunda de hoje e con-

tinuará a iluminar um futuro que só pode pertencer-nos! 
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O problema judeu 
 

Investigaremos, julgaremos e executaremos todos os judeus que se provar terem 

participado em conspirações marxistas ou sionistas de traição contra as suas 

nações ou a humanidade. 

 

Devemos remover imediatamente todos os judeus desleais de posições onde pos-

sam controlar pensamentos ou acções de não-judeus, particularmente da imprensa, 

governo, educação, entretenimento e tribunais. 

 

Iremos expor a natureza criminosa do livro de ódio dos judeus, o Talmude Babil-

ónico, através da publicação alargada das suas palavras realmente cruéis de ódio e 

extermínio de todos os não-judeus. 

 

Anularemos todas as dívidas de não-judeus para com os judeus, sempre que hou-

ver provas de métodos comerciais injustos ou imorais ou de conspiração. 

 

Estabeleceremos uma Autoridade Internacional de Controlo Judaico para levar a 

cabo as medidas acima referidas numa base mundial, para proteger os raros judeus 

honestos da ira das pessoas recentemente despertadas para a verdade sobre os 

judeus, e para fazer um estudo científico a longo prazo para determinar se o vírus 

judaico é uma questão de ambiente e pode ser eliminado pela educação e 

formação, ou se algum outro método deve ser desenvolvido para tornar os judeus 

inofensivos para a sociedade. 

 

Estabeleceremos um Tribunal Internacional da Traição para investigar, julgar e en-

forcar publicamente, em frente ao Capitólio, todos os não-judeus que sejam con-

denados por terem actuado conscientemente como fachadas para a traição ou sub-

versão judaica, ou que tenham violado os seus juramentos de cargo, ou participado 

em qualquer forma de traição contra a sua Nação ou a humanidade. 

 

 

O negro 
 

Devemos apropriar-nos de dez biliões de dólares por ano, durante cinco anos, do 

dinheiro que agora se desperdiça a lutar pela integração, que se gasta em ajuda ex-

terna e que se perde com o crime dos negros, e usar esse dinheiro para construir 

uma nação moderna e industrial em África, com centros comerciais, companhias 
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aéreas, auto-estradas, cidades e subúrbios bonitos, e tudo o mais para a tornar a 

melhor do mundo; e depois conceder 10.000 dólares a cada família negra de cinco 

ou mais pessoas que emigre para a nova terra, para a ajudar a construir uma casa e 

a estabelecer um negócio. Acreditamos que, se isto for feito com ABSOLUTA 

SINCERIDADE, podemos compensar os nossos cidadãos de segunda classe, tão 

oprimidos, de alguns dos danos e da degradação que lhes infligimos, e ajudá-los a 

recuperar o seu respeito próprio e a sua dignidade como cidadãos de primeira 

classe que conduzirão o seu próprio Continente para fora da escuridão com o seu 

saber-fazer americano e a nossa ajuda sincera e generosa. É inconcebível que 

qualquer número significativo de negros resista a uma oportunidade tão inspira-

dora e histórica. Mas nenhum negro será FORÇADO a regressar a África. 

 

No entanto, os negros que permanecerem na América serão não-cidadãos rigid-

amente segregados. 

 

 

Sobrevivência branca 
 

Estabeleceremos uma Comissão Nacional de Eugenia para desencorajar a repro-

dução ilimitada dos elementos menos desejáveis da nossa sociedade, para esteri-

lizar aqueles que são irremediavelmente loucos ou de outra forma biologicamente 

perigosos para as crianças inocentes que ainda não nasceram, e para encorajar, 

com subsídios para casamentos precoces e bónus para o parto, a reprodução do 

nosso melhor stock humano. 

 

 

Cidadania 
 

Faremos da cidadania um privilégio orgulhoso que deve ser conquistado, e não um 

direito concedido descuidadamente pelo simples nascimento numa determinada 

área geográfica. Para ser um cidadão, um indivíduo deve ter ultrapassado o seu 

décimo oitavo aniversário, ter passado certos testes mínimos de conhecimento e 

capacidade para compreender o seu governo, estar em processo de educação ou 

envolvido numa empresa produtiva e estar preparado para dar a sua vida na defesa 

do seu País e da sua raça. A atribuição da cidadania deve ser uma cerimónia im-

portante, para impressionar todos os preciosos privilégios de pertencerem à maior 

raça e à maior Nação que alguma vez apareceu no planeta. 
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Ordem mundial 
 

Ajudaremos todos os povos a libertarem-se dos grilhões da opressão colonial e a 

estabelecerem o seu próprio governo nacional-socialista livre. 

 

Aboliremos as Nações Unidas marxistas e estabeleceremos, em seu lugar, uma 

União orgânica de Estados Nacionais Socialistas de Livre Empresa, com uma for-

ça policial mundial para manter a ordem e trazer as bênçãos da paz REAL, da re-

sponsabilidade internacional e da sanidade política aos povos da Terra. 

 

 

Casa de família, Escola 
 

Tomaremos medidas enérgicas para devolver às mulheres a dignidade e o estatuto 

que merecem como criadoras dos nossos cidadãos e para eliminar a ideia terrivel-

mente perturbadora de que ser mãe de família é um trabalho para qualquer mulher 

ignorante, que ela é apenas uma "dona de casa" enfadonha, que uma mulher deve 

fazer algo MAIS, algo masculino, para provar que é "igual". 

 

Elevaremos a Gestão Familiar ao estatuto de verdadeira profissão, que deve ser, e 

criaremos Universidades de Gestão Familiar para formar mulheres de forma 

científica e satisfatória em pediatria, gestação e parto, economia familiar, nutrição, 

cultura familiar, filosofia e artes, etc. Os licenciados receberão diplomas com o 

mesmo estatuto que os diplomas de Direito ou de Medicina, e serão honrados por 

todos os organismos da comunidade pelas suas realizações nos domínios das suas 

capacidades e necessidades naturais. Afirmamos que uma MÃE culta, profissional 

e completamente capaz é igual a qualquer homem na terra, e faremos com que a 

sociedade reconheça esse facto. 

 

Por outro lado, eliminaremos da nossa civilização as doutrinas perturbadoras de 

uma falsa "igualdade" - que significa igualdade com os homens - que está a mas-

culinizar e a frustrar milhões das nossas boas mulheres, a destruir os nossos 

casamentos e a arruinar a nossa sagrada vida familiar. Encorajaremos a restaura-

ção do pai como senhor do lar, concederemos subsídios onde for necessário para 

dar ao lar e aos filhos uma mãe a tempo inteiro e promoveremos de todas as for-

mas a reconstrução do lar e da família como a própria fonte de bondade do nosso 

povo. 
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Acabaremos com a tolice da "educação progressiva" e daremos aos nossos jovens 

uma capacidade disciplinada para pensar e compreender, em vez de "valores so-

ciais" que devem receber em casa. Estabeleceremos um programa de cultura física 

com algo mais do que jogos desultórios e calistenia sem convicção, para endurec-

er e roubar aos nossos jovens a máxima aptidão física e uma saúde exuberante. 

 

 

Sanidade social 
 

Devemos promulgar leis que protejam todos os cidadãos honestos e trabalhadores 

de catástrofes imprevisíveis e ruinosas de todos os tipos; assegurar-lhes educação 

e formação ao mais alto nível da sua capacidade (mas APENAS a esse nível); as-

segurar-lhes instalações médicas e hospitalares vitais, fornecendo cupões médicos 

utilizáveis em qualquer médico e resgatados pelo governo, protegê-los de dívidas 

de "pagamento fácil", assegurando que todos os trabalhadores possam ganhar o 

suficiente para viver decentemente sem hipotecar o seu futuro para o fazer; tornar 

facilmente acessíveis a todos os cidadãos as principais instalações recreativas, co-

mo os cruzeiros de férias, que dão alegria e cor à vida, mas que atualmente depen-

dem da riqueza; fazer com que todos os advogados de defesa em casos criminais 

sejam funcionários pagos pelo tribunal, tal como o procurador, e não pagos pelo 

acusado, para eliminar o peso do dinheiro dos processos judiciais que envolvem a 

vida ou a liberdade de um cidadão; e proteger o povo da exploração política e 

económica por qualquer indivíduo ou grupo. 

 

 

Economia 
 

Aboliremos o Banco Central da Reserva Federal, criado em violação da Constitui-

ção, cancelaremos todas as dívidas ilegais resultantes da emissão semi-privada de 

dinheiro com juros em vez de dinheiro nacional genuíno, e emitiremos toda a 

moeda exclusivamente pelo Governo Nacional, sem juros. 

 

Vamos criar uma Comissão Nacional de Integridade Económica para eliminar a 

especulação, o jogo imoral de homens ociosos no trabalho de outros, como único 

meio de ganhar dinheiro. A comissão assegurará que a nenhum homem capaz seja 

permitido usufruir de uma parte de leão do luxo, produtos e serviços criados pelo 

trabalho de outros sem contribuir com a sua própria parte de bens e serviços atra-
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vés da sua própria gestão, invenção ou trabalho. A mera entrega de alguns dos 

símbolos chamados "dinheiro", sem absolutamente nenhum esforço produtivo por 

parte de um homem que usufrui dos bens e serviços da sociedade, é uma fraude 

para a sociedade, desintegra o carácter desse indivíduo ocioso e destrói a hones-

tidade e a força da sociedade que o permite. 

 

Nenhum homem ou grupo será autorizado a lucrar com a propriedade de qualquer 

necessidade pública que constitua um monopólio. Considera-se que existe um 

monopólio sempre que seja impossível ou impraticável haver concorrência, e só 

pode ser propriedade de todo o povo. 

 

Aboliremos o imposto progressivo marxista sobre o rendimento e estabelecere-

mos, na medida do possível, impostos directos sobre os utilizadores de escolas, 

estradas, etc., com um imposto sobre os fabricantes para financiar as instalações 

necessárias a todo o povo. 

 

 

Empresas, Agricultura, Trabalho 
 

Eliminaremos todos os controlos possíveis do trabalho, do empresário e do agri-

cultor, e permitiremos que a livre iniciativa e a livre negociação produzam a 

eficiência impossível de obter com quaisquer controlos burocráticos. Ajudaremos 

cada grupo a formar os seus próprios conselhos de controlo, numa base local, para 

manter a ordem e a comunicação, e os conselhos industriais nacionais para es-

tabelecer políticas de benefício mútuo. O governo manterá as mãos longe de todas 

as empresas, trabalhadores e agricultores honestos, desde que não se coajam uns 

aos outros, não tirem vantagens injustas, nem ameacem todo o povo, altura em 

que terá lugar a arbitragem obrigatória. 

 

Como medida temporária, para proteger todos os produtores honestos durante as 

condições necessariamente caóticas que se seguirão à eliminação da atual manta 

de retalhos louca de controlos e subsídios, garantiremos a todos os produtores 

honestos um nível decente de rendimento familiar, até que a verdadeira livre ini-

ciativa possa trazer uma ordem genuína e natural à economia. 
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Imprensa livre e honesta 
 

Consideraremos um crime penitenciário qualquer meio de informação ou entret-

enimento público que CONSCIENTEMENTE ENGANAR O PÚBLICO através 

de mentiras, deturpações, omissões, supressões ou qualquer outro método. 

 

Para assegurar a verdadeira liberdade de imprensa, que atualmente não passa de 

um mito, tendo em conta a necessidade de milhões de dólares para chegar a 

qualquer segmento significativo da população, vamos estabelecer uma Rede 

Nacional de Opinião Livre de Jornais, TV, Rádio, Livros e Revistas. Estas in-

stalações estarão disponíveis, mediante petição, a qualquer grupo de 1.000 ou 

mais cidadãos, para uma apresentação decente dos seus pontos de vista à nação, 

sem custos, sujeito, claro, às penalizações por mentira consciente. 

 

 

 

Crime, Vice 
 

Trataremos de forma implacável e eficiente os criminosos habituais e naturais, e 

expulsá-los-emos definitivamente da existência, em vez da atual tentativa de os 

tratar como "ovelhas perdidas". Ao mesmo tempo, reconhecemos que milhões das 

nossas melhores pessoas são levadas, sob o caos impossível dos nossos tempos, a 

situações em que quase não há escapatória para as pressões, a não ser uma ação 

ilegal. Com o resto deste programa, eliminaremos as pressões sobre estas pessoas 

oprimidas e tomaremos todas as medidas para ajudar estas pessoas basicamente 

boas e para as devolver a um papel produtivo na comunidade. 

 

Salvaremos a maior parte das hordas crescentes de adolescentes criminosos lidan-

do com a sua necessidade de agressão, ação, perigo e excitação de forma realista, 

acabando com o disparate dos clubes e das festas de chá, e formando-os em Aux-

iliares da Juventude da Polícia voluntários para-militares, para patrulharem as 

ruas cheias de crime da América e entregarem os possíveis assaltantes, etc., às au-

toridades regulares. 

 

Uma vez que reconhecemos que é absolutamente impossível suprimir totalmente 

o consumo de álcool e o jogo na sociedade humana, retiraremos aos criminosos 

estas duas fontes de grande parte da criminalidade, estabeleceremos uma generosa 

lotaria nacional e colocaremos a venda de bebidas alcoólicas sob um conselho de 
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controlo. Ao mesmo tempo, suprimiremos impiedosamente todas as formas de 

vício, tais como a prostituição, a toxicodependência, a homossexualidade, etc., 

que NÃO são universais e necessárias, e que não podem ser toleradas sob 

qualquer forma sem gerar desintegração e doença. 

 

 

Governo 
 

Usaremos apenas meios legais e constitucionais para ganhar o poder nos Estados 

Unidos, porque sabemos que o povo vai exigir os nossos serviços no governo 

quando eles finalmente acordarem para a subversão judaica do nosso povo. Até lá, 

temos de treinar e estar preparados para estabelecer um governo ordeiro quando a 

falsa prosperidade atual, a falsa paz, o falso bem-estar e o falso governo ex-

plodirem sob os golpes dos judeus, como certamente acontecerá. 

 

No poder, restabeleceremos a verdadeira função do colégio eleitoral, tal como 

pretendido pelos sábios pais fundadores do nosso país para nos proteger da dema-

gogia, e devolveremos a eleição dos senadores às legislaturas estaduais. 

 

Faremos com que o salário de todos os funcionários públicos dependa diretamente 

da sua eficiência, aplicaremos métodos empresariais modernos ao funcionamento 

do governo e eliminaremos impiedosamente as hordas de parasitas burocráticos 

que fazem do nosso atual governo o mais esbanjador e ineficiente do mundo. 
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